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EFICIENCIA DE EXTRATOS VEGETAIS NO CONTROLE DE 

CUPINS Nasutitermes sp. (ISOPTERA – TERMITIDAE) 

 

 

RESUMO 

 

Os cupins são insetos sociais que vivem em total interdependente, existem em uma extensa 

diversidade de espécies e habitam as regiões tropicais do planeta. São insetos que degradam a 

celulose encontrada em madeira das mais distintas formas e é da celulose que os cupins 

retiram os nutrientes de que necessitam. Com a urbanização crescente os cupins passaram a se 

alimentar da madeira que compõe as estruturas das construções, residências, prédios públicos 

e outras edificações são afetadas, principalmente pelos cupins arbóreos a exemplo do 

Nasutitermes sp. que passa a atuar como praga urbana acarretando prejuízos financeiros e até 

sanitários à população. Visto que esse fato se configura em uma problemática e que o controle 

desses insetos praga se dá majoritariamente de forma química, ou seja, são utilizados 

agrotóxicos que resultam em problemas de saúde à população, em desenvolvimento de 

resistência nos insetos e ainda são ineficazes no controle, torna-se necessário estudar métodos 

de controle natural de cupins. Um método que vem sendo estudado é o uso de extratos 

vegetais de diferentes plantas. Com isso esse trabalho objetivou Avaliar a eficiência de 

controle de cupins utilizando alguns extratos vegetais. O procedimento experimental foi 

condizido no CCHSA/UFPB - Campus – III – Bananeiras – PB. Foram utilizados 400 

espécimes de cupins Nasutitermes sp. e os vegetais foram: Ipê Roxo (Tabebuia avellanedae 

L.), Alecrim (Rosmarinus Officinalis), Senna (Senna alexandrina Miller), Pimenta do Reino 

(Piper nigrum), Cominho (Cominum cyminum), Cravo da índia (Caryophilus aromaticus), 

Gengibre (Zingiber officinalis), Semente de Coentro (Coriandrum sativum L.), Alho (Allium 

sativum). Foram realizados dois bioensaios onde foram testados duas formas de extratos 

vegetais, o extrato seco (pó vegetal) e o extrato etanólico. No bioensaio I os pós vegetais com 

desempenho mais significativo foram os pós de Pimenta do Reino, o Cominho, o Cravo da 

índia, o Gengibre, a Semente de Coentro e o Alho. Já no Bioensaio II com os extratos 

etanólicos, as espécies que mais se destacaram quanto a letalidade foram a Pimenta do Reino 

o Cravo da índia e a Semente de Coentro, isso após 3 dias de avaliação. Diante do estudo 

realizado podemos dizer que os extratos vegetais de Pimenta do Reino e Cravo da índia são 

indicados para o controle de cupins Nasutitermes sp. nos dois métodos de aplicação estudados 

em laboratório. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Bioinseticidas, Pragas urbanas, Controle natural, Meio ambiente, Saúde 

humana     
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Os cupins são insetos que se alimentam de celulose, encontrada abundante em 

madeiras (FILHO, et al 2006) e também de substâncias ligno-celulósicas sob diferentes 

formas e delas retiram os nutriente para o seu desenvolvimento.. 

 A maioria das espécies de cupim não causa qualquer prejuízo a humanidade. Ao 

contrario, são importantes agentes de degradação da madeira e compostos celulósicos em 

geral, implicados na ciclagem de nutrientes nos ecossistemas. Também exerce poderosa 

influencia benéfica no solo, canalizando-o e assim contribuindo para a manutenção ou 

recuperação da porosidade, aeração, umidade e ciclagem de partículas minerais e orgânicas 

entre horizontes [veja Harris, 1971 e Lee & Wood, 1971 apud FILHO & PONTES, 1995), 

mas ainda existem as espécies como os cupins Nasutitermes sp. que causam grandes danos à 

estruturas de madeiras. 

 Os cupins Nasutitermes sp. é naturalmente arbóreo e habita as florestas e matas 

porém com o crescimento populacional as cidades cada vez mais vêem crescendo e o espaço 

deste e de outros animais vem sendo invadidos e o que antes lhe servia de abrigo e 

alimentação, ou seja, as árvores passam a ser utilizadas nas construções e assim esse animas 

passaram a habitar essas madeiras e encontrando nelas um local muito mais propício a sua 

proliferação, uma vez que não lhe traz risco naturais como: predadores, intempéries da 

natureza, desta forma sua disseminação nas cidades tem sido muito intensa e seu controle 

demasiado difícil.  

 A ecologia de cupins no Brasil ainda é pouco conhecida, em especial na região 

Nordeste, onde os estudos sobre esse grupo só foram efetivamente iniciados em meados da 

década de 1990 (BANDEIRA & VASCONCELLOS, 1999). Dada a escassez de informação 

sobre a biologia e ao desconhecimento de controle de cupins com métodos alternativos torna-

se importante o desenvolvimento e a descoberta de meios de controle natural que não 

resultem em danos à saúde humana como ocorre com os agrotóxicos comumente utilizados no 

controle desses e outros insetos. 

Uma vez que os cupins são tidos como praga urbana, por acometer estruturas de 

prédios, residências e móveis, alimentando-se da celulose existente na madeira utilizada nas 

construções e comprometendo essas edificações, seu controle torna-se necessário, mas 

também tendo conhecimento de que o que se utiliza, convencionalmente, nesse controle são 

produtos químicos e estes sendo utilizados indiscriminadamente muitas vezes fazem com que 

os insetos adquiram resistência ao seu princípio ativo desfavorecendo e/ou impedindo assim 



 

o controle, podendo ainda deixar resíduos nas residências então faz-se necessário 

desenvolver métodos e produtos alternativos de controle natural desses insetos 

(bioinseticidas).  

 A utilização de produtos naturais na forma de macerados de diferentes partes de 

vegetais, consiste num excelente recurso que pode vir a ser utilizado devido ao baixo custo, 

fácil emprego, por minimizar problemas ambientais e constituir importantes agentes no 

controle de pragas (Marques et al. 2004) 

 Pensando nisso e utilizando partículas desidratas e trituradas de vegetais (pós 

vegetais) de inicio do Ipê Roxo (Tabebuia avellanedae L.), Alecrim (Rosmarinus Officinalis), 

Senna (Senna alexandrina Miller), Pimenta do Reino (Piper nigrum), Cominho (Cominum 

cyminum), Cravo da índia (Caryophilus aromaticus), Gengibre (Zingiber officinalis), Semente 

de Coentro (Coriandrum sativum L.), Alho (Allium sativum), visamos avaliara qualitativa e 

quantitativamente a eficiência desses pós sobre a biologia dos cupins do gênero Nasutitermes, 

a fim de trazer subsídios para que, futuramente, novas substâncias químicas naturais possam 

ser utilizadas no tratamento de madeiras não resistentes aos cupins. 

 Também pretende-se que se faça testes de eficiência de controle de cupins com 

Extratos Vegetais Etanólicos, isso almejando favorecer as informações e gerar processos 

tecnológicos alternativos e de baixo custo e possibilitar o estudo para o emprego de 

substâncias naturais, de uso medicinal e domissanitário corrente, como substituto ao emprego 

de agrotóxicos organo-sinteticos, substâncias caras e ineficazes, para serem utilizadas no 

tratamento de madeiras e no controle de cupins em ambientes agrícolas e urbanos. Avaliar a 

eficiência de alguns extratos vegetais sobre a biologia dos cupins Nasutitermes sp. Compara a 

eficiência de letalidade dos extratos utilizados em um ensaio de laboratório. Serão utilizados 

nesses testes vegetais como Gengibre (Zingiber officinalis), Cravo da Índia (Caryophilus 

aromaticus), Pimenta do reino (Piper nigrum L.) e Semente de Coentro (Coriandrum sativum 

L).  

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

 Avaliar a eficiência de controle de cupins utilizando alguns extratos vegetais 

 

2.2. Objetivos específicos 



 

 

 Testar a eficiência de controle de pós vegetais sobre a sobrevivência de cupins 

Nasutitermes sp.; 

 Realizar processo de obtenção de Extratos Vegetais Etanólicos; 

 Avaliar a eficiência de controle de Extratos vegetais etanólicos sobre cupins 

Nasututermes sp.; 

 Encontrar a partir de bioensaios uma ou mais espécies vegetais que apresentem 

características letais à biologia dos cupins estudados; 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1. Cupins Nasutitermes sp.  

 

Os cupins ou térmitas são insetos sociais e polimórficos que vivem em colônias 

constituídas por centenas, milhares e até milhões de indivíduos. Realizam divisão de tarefas 

entre grupos especializados, denominados castas, e as colônias são compartilhadas por pais e 

filhos de diferentes idades, que vivem em completa interdependência, não existindo 

indivíduos vivendo isoladamente (WILSON, 1971; MARANHÃO, 1978; GALLO et al., 

2002).  

Segundo PIZANO (1995), MARTIUS (1998), CULLINEY; GRACE (2000) e SU;  

SCHEFFRAHN (2000), aproximadamente, 2.500 espécies são conhecidas no mundo e em 

torno de 300 são notoriamente pragas de lavouras e estruturas de madeira. 

No Brasil ocorrem quatro famílias de cupins: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, 

Serritermitidae, Termitidae ( CONSTANTINO, 1999 apud CRUZ, 2009).  

Os cupins do gênero Nasutitermes (Figura 1) pertencem a família Termitidae são 

conhecidos como cupins arbóreos e se encontram abundantemente na natureza sendo um dos 

gêneros mais disseminado mundialmente. 

 



 

 

Figura 1 – Cupins Nasutitermes sp. em ninho encontrado na reserva da Mata Atlântica do Campus III - UFPB – 

Bananeiras 

 

Os problemas com cupins que atacam madeira seca têm-se acentuado nos últimos anos  

nas indústrias da construção civil e moveleira, em decorrência do corte precoce das árvores, 

dificuldades de secagem nos pátios das serrarias, deficiências no tratamento da madeira e, 

especialmente, falta de inspeção rigorosa nas serrarias e na indústria moveleira e de 

esquadrias (CASTILHOS-FORTES, 1995 apud FILHO, et al 2006). 

 A disponibilidade de biomassa de material orgânica aliada a umidade do solo aumenta 

o ataque de cupins. Assim sendo em florestas há maior riqueza de espécies de cupins do em 

plantações por causa da maior retenção de água nessas áreas (ATTIGNON et al., 2005 apud 

CRUZ, 2009). Porém com o crescimento das áreas urbanas e dos terrenos agricultáveis a 

vegetação foi desmatada logo houve mudanças bruscas nos ecossistemas o que acarretou na 

migração dos cupins para as áreas de degradação e para as cidades em busca de comida e 

abrigo, dessa forma afetando a madeira das edificações   

 A incidência dos cupins nas áreas urbanas e agrícolas acabou ocasionando problemas e 

prejuízos à população, que por sua vez se viu direcionada a traçar e desenvolver métodos para 

controlar as infestações. 

 

3.2. Controle de cupins 

 

 A complexidade da biologia e comportamento de cupins torna difícil controlá-los 

(KHAN; JAFRI; AHMAND, 1985). Portanto o controle de cupins é conduzido de diversas 

formas como: método químico, como o uso de inseticidas potentes, mecânico, com a retirada 

dos ninhos manualmente ou a queima deles, biológico, esse se dá com uso de plantas ou 



 

outros insetos e/ou outros animais predadores, ainda podemos destacar o método 

microbiológico que faz uso de fungos e bactérias para controlar as infestações de cupins.  

O método mais difundido e utilizado é o químico o que acarreta inúmeros problemas, 

assim como destaca Saxena (1989), quando diz que o uso freqüente e indiscriminado de 

produtos químicos, para o controle de insetos-praga, muitas vezes acarreta a presença de altos 

níveis de resíduos tóxicos  nos alimentos, desequilíbrio biológico, contaminações ambientais, 

intoxicações de seres humanos e outros animais, ressurgência de pragas, surtos de pragas 

secundárias e linhagens de insetos resistentes. 

 Por isso, é necessário procurar métodos de controle alternativos, tais como controle 

biológico, controle microbiano, especialmente para controlar populações de cupins 

(CORMELIUNS & GRACE, 1996) 

A capacidade dos insetos de tolerar concentrações inicialmente letais promove redução 

gradual na eficácia dos inseticidas, até a completa ineficiência (.MARCIEL et al 2010)  

Os principais problemas quando ocorre suspeita de resistência são o emprego de 

maiores concentrações ou quantidade do composto, na tentativa de recuperar a eficácia e o 

aumento da freqüência de aplicação e substituição do produto. Além de essas ações serem 

ambientalmente negativas, não são eficazes no controle da expansão territorial dos insetos 

vetores (BARRETO, 2005 apud MARCIEL et al 2010) 

 O controle alternativo com inseticida natural pode ser considerado ecologicamente 

correto (ALMEIDA; GOLDFARB; GOUVEIA, 1999) e muitas pesquisas estão sendo 

realizadas com a utilização de plantas inseticidas para controle de pragas veem sendo 

desenvolvidas, isso visando controlar de forma eficaz e sem danos ao meio ambiente e a 

saúde humana, além de desenvolver métodos de baixo custo para que seja acessível a maior 

parte da população. Uma das formas de uso das plantas  com potencial inseticida é na forma 

de extrato vegetal. 

 

3.3. Extratos vegetais 

 

Na década de 1950, Maranhão (1954) relacionou cerca de 2.000 plantas com propriedades 

inseticidas, distribuídas em 170 famílias, com atividade tóxica para diversos insetos. 

Partindo desse ponto passou-se a desenvolver muitos métodos para que as propriedade 

dessas plantas fossem utilizadas, muitas delas foi levada a laboratório mediante suas 

propriedade foram sintetizados muitos agrotóxicos, porém também passou-se a estudar meios 



 

de utilizá-las da forma mais natural possível, sendo esse o pressuposto que embasa a obtenção 

de extratos vegetais. 

Os extratos são preparação concentradas, de diversas consistências possíveis, obtida a 

partir de matérias-primas vegetais secas. Que passam ou não por tratamento prévio 

(inativação enzimática, moagem, etc) e preparadas por processo envolvendo solvente (FOOD 

INGREDIENTS BRASIL, 2010). 

 A utilização de extratos vegetais, como inseticida alternativo, é uma forma de prover 

um controle sem desencadear os problemas provocados pelos inseticidas sintéticos químicos, 

que causam desequilíbrios ambientais nas culturas e demais populações vegetais e animais 

presentes no ecossistema onde o inseticida foi aplicado, podendo, ainda, poluir os recursos 

hídricos, desencadear o surgimento de insetos resistentes e deixar resíduos tóxicos para o ser 

humano (ALMEIDA; GOLDFARB, GOUVEIA, 1999). 

Os extratos vegetais com atividade inseticida representam uma alternativa importante de 

controle de insetos-praga em pequenas áreas de cultivo, como as hortas, situação na qual a 

produção de extratos torna-se viável (DEQUECH et al, 2008). Isso também pode ser aplicado 

ao controle de pragas urbanas. 

  

3.4. Ipê Roxo 

 

 O Ipê-roxo (Figura 2) é uma Bignoniaceae de porte arbóreo, alcançando alturas de 8 a 

20m, com característica de planta decídua (Lorenzi, 2002) Suas folhas são compostas, 

folioladas, foliólos coriáceos, pubescentes em ambas as faces e levemente serreadas até o 

ápice (Carvalho, 1994).  

 Seu principal constituinte, o lapachol, tem sido utilizado no tratamento de vários tipos 

de câncer e tem demonstrado atividade significativa contra alguns tipos de tumores 

cancerígenos (LINARDI et al, 1975 apud Cruz, 2009)  

  

 



 

Figura 2 – Detalhe de uma árvore Ipê roxo ((Tabebuia avellanedae). Fonte: 

http://www.flickr.com/photos/silviopc/1564778288/ 

 

3.5. Alecrim 

 

 O Alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta aromática da família das 

Lamiáceas (labiadas) É tambem conhecido como Alecrim-da-terra, Alecrim-rosmaninho, 

Alecrinzeiro, Alicrizeiro, erva-coroada, alecrimrosmaninho (AROMASBIO.COM, 2011)  

 Existem algumas variedades desta planta na América do sul. Ela prefere as terras 

arenosas, produzindo abundantes folhas muito pequenas. O alecrim floresce durante toda a 

primavera e o verão, desprendendo um agradável aroma; sendo também um excelente tônico, 

estimulante dos nervos e calmante ( VAZ & JORGE, 2006). 

 O alecrim (Figura 3) é uma especiaria conhecida desde a antiguidade por seus efeitos 

medicinais. Atualmente, diversos estudos têm apontado tal especiaria como antioxidante e 

antimicrobiana (AFONSO et al., 2008). 

 

 

Figura 3 – Plantas de Alecrim (Rosmarinus officinalis L) Fonte: 

http://orienteocidente.wordpress.com/2011/02/13/leia-o-artigo-sobre-o-oleo-essencial-de-alecrim-e-colha-todos-

os-beneficios-desta-planta-poderosa/ 

 

  

3.6. Senna 

 

 A Senna (Senna Alata L.) é uma planta daninha de difícil controle pelos métodos 

tradicionais. É também uma das espécies mais freqüentes, infestando solos de cultivo 

intensivo, bem como pastagens, pomares e terrenos baldios (MELLO; ÁVILA; ESTELLES, 

2003). 

http://www.flickr.com/photos/silviopc/1564778288/
http://orienteocidente.wordpress.com/2011/02/13/leia-o-artigo-sobre-o-oleo-essencial-de-alecrim-e-colha-todos-os-beneficios-desta-planta-poderosa/
http://orienteocidente.wordpress.com/2011/02/13/leia-o-artigo-sobre-o-oleo-essencial-de-alecrim-e-colha-todos-os-beneficios-desta-planta-poderosa/


 

 A Senna (Figura 4) possui também propriedadest erapêuticas, devendo ser ministrada 

com cuidado, pois é suspeita de ser tóxica aos rins e, ainda, considerada abortiva (Lorenzi, 

2000; PLANTAMED, 2007). 

 

 

Figura 4 – Senna (Senna Alata L) Fonte: <http://wildlifeofhawaii.com/flowers/996/senna-alata-emperors-

candlesticks/> 

 

3.7. Cominho 

 

 O cominho (Cominum cyminum L) pertence à família Umbelliferae, grupo de plantas 

muito distintas, facilmente reconhecidas pelas disposição típica das flores em forma de 

umbela, isto é, como se fosse um guarda chuva invertido, em que todas as hastes florais 

juntam-se a haste no mesmo ponto. Esta Família Compreende umas 2500 espécies, quase 

todas herbáceas, anuais ou perenes, algumas altamente desenvolvidas (COMINO 

INFORMACIÓN, 2008). 

 O cominho (Figura 5) foi a especiaria favorita do mundo antigo e foi usado como 

condimento, na medicina pelos babilônios e pelos egípcios. Os Egípcios não só utilizaram 

para aromatizar carnes, peixes e ensopados, mas também para mumificar os seus mortos (DE, 

et al, 2003). 

 

http://wildlifeofhawaii.com/flowers/996/senna-alata-emperors-candlesticks/
http://wildlifeofhawaii.com/flowers/996/senna-alata-emperors-candlesticks/


 

 

Figura 5 – Detalhe da planta de Cominho (Cominum cyminum L.) Fonte: <http://www.canal-

medicina.es/medicina_natural/062_cuminum_cyminum_plantas_medicinales_01.htm> 

 

3.8. Alho 

 

 O alho (Allium Sativum L.), é da família das liláceas, é um alimento utilizado e 

comercializado desde a Antiguidade, utilizado por muitos tanto na cura de doenças como na 

culinária ( LEONÊZ, 2008) 

 As múltiplas propriedades medicinais do alho (Figura 6) podem-se resumir assim: Uso 

interno: previne infecções e cura resfriados, bronquite, gripe, tosse  convulsiva, gastroenterite 

e disenteria. Uso externo: problemas cutâneos, em especial acne e infecções por fungos. Além 

desses usos tradicionais, faz pouco que se descobriu que o alho reduz o metabolismo da 

glicose nas diabetes, retarda o desenvolvimento da arterioesclerose e reduz o risco de enfartes 

ulteriores em pacientes que sofreram um enfarte do miocárdio. (P. CLEMENTE J. STEFFEN, 

2010) 

 

 

Figura 6 – Detalhe do bulbo do Alho (Allium Sativum L.) Fonte: <http://www.nutricaoemfoco.com.br/pt-

br/site.php?secao=alimentos-A&pub=6110> 

http://www.canal-medicina.es/medicina_natural/062_cuminum_cyminum_plantas_medicinales_01.htm
http://www.canal-medicina.es/medicina_natural/062_cuminum_cyminum_plantas_medicinales_01.htm
http://www.nutricaoemfoco.com.br/pt-br/site.php?secao=alimentos-A&pub=6110
http://www.nutricaoemfoco.com.br/pt-br/site.php?secao=alimentos-A&pub=6110


 

  

3.9. Cravo da índia 

 

 O cravo-da-índia (Caryophilus aromaticus L.) (Figura 7) é uma gema floral seca 

sendo usado principalmente como condimento na culinária (MAZZAFERA, 2003), devido 

seu marcante aroma (OLIVEIRA  et al., 2006) e sabor (OLIVEIRA; DIAS; CÂMARA, 

2005). 

 A árvore produtora do cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr. & Perry) é 

endêmica nas Molucas do Norte (Arquipélago de Molucas - Indonésia), tendo sido 

disseminada pelos alemães durante a colonização pelas outras ilhas do arquipélago, assim 

como para outros países. Atualmente Zanzibar e Madagascar são os principais produres de 

cravo-da-índia, seguidos pela Indonésia (MAZZAFERA, 2003) 

 

  

Figura 7 – Detalhe do Cravo da índia (Caryophilus aromaticus L.) in natura e desidratado. Fonte: 

<http://natural.enternauta.com.br/plantas-medicinais/cravo-da-india-propriedades-medicinais/> 

 

3.10. Gengibre 

 

 Uma das mais antigas e populares plantas medicinais do mundo, Zingiber officinale, 

também conhecido como gengibre, utilizado na medicina popular de quase todos os povos do 

planeta. Nativa do sudeste Asiático encontrado em florestas tropicais (PALHARIN et al, 

2008) . 

 Planta perene de 60-120 cm de altura, da família das Zingiberáceas, rizoma tuberoso e 

grosso, originária da Ásia tropical (SAITO, 2008). 

 

 

http://natural.enternauta.com.br/plantas-medicinais/cravo-da-india-propriedades-medicinais/


 

 

Figura 8 – Rizoma de Gengibre (Zingiber officinale). Fonte: <http://www.mulherbeleza.com.br/receitas-de-

culinaria/bolo-de-gengibre-light/> 

 

3.11. Pimenta do reino 

 

 A pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.) é uma espécie perene, semi-lenhosa e 

trepadeira. O gênero Piper pertence a classe das Dicotiledôneas, ordem Piperales e família  

Piperacea. O caule é formado por duas partes distintas: a haste central que possui raízes 

adventícias, grampiformes, que se originam nos nós e aderem livremente no suporte (ramo 

ortotrópico) e as hastes laterais que são desprovidas de raízes aderentes e cujas gemas 

originam as flores e frutos (são chamados ramos de frutificação ou plagiotrópicos). As folhas 

são pecioladas e localizadas à altura dos nós existentes nos ramos (EMBRAPA 

INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA, 2004). 

 

 

Figura 9 – Pimenta do Reino (Piper nigrum). Fonte: <http://www.ceplac.gov.br/radar/pimentadoreino.htm> 

 

  

http://www.mulherbeleza.com.br/receitas-de-culinaria/bolo-de-gengibre-light/
http://www.mulherbeleza.com.br/receitas-de-culinaria/bolo-de-gengibre-light/
http://www.ceplac.gov.br/radar/pimentadoreino.htm


 

3.12. Semente de Coentro 

 

 O coentro (Coriandrum sativum) é uma hortaliça muito apreciada, e é uma planta 

condimentar largamente utilizada no Brasil. A produção de sementes de coentro encontra-se 

em plena expansão (Trigo et al., 1997). 

  O coentro é uma olerácea pertencente à família das umbelíferas, que produz folhas e 

sementes muito aromáticas (Poncini, 1986), sendo amplamente utilizado como condimento na 

culinária brasileira. 

 

 

Figura 10 – Semente de Coentro (Coriandrum sativum) desidratada. Fonte: 

<http://asaudeestnanatureza.blogspot.com/2009/10/semente-de-coentro-receita-para-evitar.html>  

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1. Ensaio experimental I. 

 

4.1.1. Local de desenvolvimento do experimento 

 

 As atividades desenvolvidas durante a vigência do projeto foram conduzidas nas 

dependências da Clinica Fitossanitária do Laboratório de Entomologia, situada no Setor de 

Agricultura do Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias (CCHSA) da Universidade 

Federal da Paraíba Campus III – Campus de Bananeiras, como é visível na figura 1 a seguir. 

   

http://asaudeestnanatureza.blogspot.com/2009/10/semente-de-coentro-receita-para-evitar.html


 

 

Figura 11 - Laboratório de Entomologia do CCHSA da UFPB/Bananeiras. 

 

4.1.2. Aquisição de materiais utilizados durante o experimento 

 

 A aquisição dos materiais foi realizada em diferentes pontos, a raspa do caule do Ipê 

Roxo foi coletada na mata Atlântica existente no Sítio Tabuleiro situado na cidade de 

Bananeiras - PB, foram coletados cerca de 500 g do caule da arvore, os demais vegetais foram 

adquiridos no comércio local de Solânea – PB. 

 

4.1.3. Processos metodológicos adotados 

 

 Alguns dos vegetais foram adquiridos em forma de pós secos e outros a exemplo do 

alho e do gengibre tiveram que passar por alguns processos até chegar às dimensões físicas 

desejadas. Foram feitos cortes e assim as estruturas vegetais foram reduzidas, com o objetivo 

de que o processo de desidratação, pelo qual esses vegetais teriam que ser submetidos, 

obtivesse um melhor resultado, assim como mostram as figuras 2 e 3. 

 

    

Figura 12 – Visão superior dos alhos (Allium sativum) devidamente cortados. 

Figura 13 – Visão superior do gengibre (Zingiber officinalis) cortado. 



 

 

 A desidratação foi realizada na estufa de secagem com circulação de ar forçada, sendo 

condicionada os dois vegetais a uma temperatura de 45º C, para que as propriedades dos 

materiais não fossem comprometidas, essa exposição durou um período de 24hs. Como 

mostram as figuras 4 e 5 que se seguem.  

  

    

Figura 14 – Imagem dos alhos e do gengibre dentro da estufa de circulação forçada de ar. 

Figura 15 – Vista interna da estufa. 

 

 Ao término desse processo acima descrito os produtos como o alho e o gengibre, 

desidratados e as raspas do caule do Ipê Roxo (Tabebuia avellanedae L.) também desidratada, 

em tamanhos adequados foram submetidos ao processo de trituração. Os materiais foram 

moídos no moinho de facas, como é mostrado na figura 6. O triturador, no intervalo entre a 

moagem de cada material, era higienizado para que não houvesse contaminação, 

comprometendo assim o resultado final do experimento. 

 

 

Figura 16 – Triturador (moinho de facas) utilizado na trituração de plantas secas. 

  



 

 Feito isso os pós dos vegetais foram pesados em uma balança semi-analítica, sendo 

utilizados 1,25 g para cada repetição e já que o números de repetições adotadas foram 4 

(quatro) de cada pó foi pesado 5 g no total. Como pode ser visto na figura 7. 

 

 

Figura 17 – Balança Semi-analítica utilizada na pesagem dos vegetais. 

 

4.1.4. Montagem do bioensaio  

 

 O experimento constou de 10 (dez) tratamentos com 4 (quatro) repetições cada. Para 

que se obtivesse uma comparação foi utilizado um tratamento como testemunha.  

 Os espécimes de Cupins coletados foram divididos entre os 10 tratamentos e uma 

testemunha. Os cupins foram colocados no número de 10 indivíduos por recipiente de 

polietileno (parcela), esses recipientes continham em seu interior um papel de filtro com 

dimensões 2cm X 2cm que serviria de fonte de umidade, abrigo e alimentação ao ser ele 

hidratado durante as avaliações. Também foi colocado cerca de 1g de substrato celulósico 

triturado retirado do ninho do cupinzeiro a fim de imitar as condições existentes em seu 

habitat natural. Segundo ALBUQUERQUE et al (2008) o estudo de cupins em laboratório 

apresenta dificuldades específicas devido à sensibilidade dos indivíduos ao serem separados 

da colônia, tendo como conseqüência redução da longevidade. Cada recipiente foi fechado 

com tampas onde foram feitos furos de respiração pra que houvesse renovação de ar no local. 

Os recipientes foram postos em local escuro para que os cupins não sofressem tanto com a 

mudança de ambiente e assim a eficiência dos produtos utilizados pudessem ser melhor 

avaliada. 

 

4.1.5. Avaliações do experimento 

 



 

 As avaliações eram realizadas a cada 24 horas durante um espaço de tempo de 5 dias, 

onde cada recipiente era aberto e os indivíduos contados e os mortos retirados sendo feita uma 

contagem acumulativa, após isso o papel existente no interior do recipiente era hidratado. 

 Feitas as avaliações e coletados os dados foi feita o cálculo das médias de mortalidade 

durante os 5 (cinco) dias de avaliação. 

 

4.2. Ensaio experimental II 

 

 A priore foi realizada a obtenção dos extratos vegetais etanólicos. Os vegetais 

utilizados foram: o fruto da Pimenta do reino (Piper nigrum L.), a semente do Coentro 

(Coriandrum sativum L.), a Raiz do Gengibre (Zingiber officinalis) e o Cravo da Índia 

(Caryophilus aromaticus).  

 

4.2.1. Obtenção dos extratos vegetais 

 

 A obtenção dos extratos vegetais foi conduzida na Clínica Fitossanitária do 

Laboratório de Entomologia da UFPB – Campus III. Para a obtenção dos extratos foi 

realizado corte do material vegetal afim de diminuir ao máximo as partículas para facilitar a 

desidratação, essa realizada em estufa de circulação de ar forçado a 45º C, feito isso o material 

foi retirado e levado ao moinho de facas para moagem. Nos intervalos da moagem de cada 

material o moinho foi minuciosamente limpo e desinfetado para minimizar ao máximo a 

presença de resíduos do vegetal anterior e a possível interferência entre eles. Tendo sido 

obtidos os pós vegetais iniciou-se o processo de obtenção dos extratos etanólicos. 

 Foram utilizados 4 recipientes de vidro de 800mL os quais foram cobertos com papel 

alumínio afim de criar um ambiente escuro uma vez que algumas propriedades dos vegetais 

são fotossensíveis e podem ser perdidas e/ou alteradas na presença de luz, em cada um foi 

depositados 500mL de álcool (etanol - combustível)  e 100 g. de pó vegetal formando uma 

solução que passou a ser agitada com um bastão de vidro a cada 24 horas por 3 dias (Fig. 8),  

afim de facilitar a extração das propriedades dos vegetais pelo solvente (etanol).  



 

 

Figura 18 - Procedimento de obtenção do Extrato de Semente de coentro (Coriandrum sativum L.). 

 

 Os recipientes foram colocados em repouso, nos intervalos entre cada agitação das 

soluções, em um ambiente escuro para impedir a incidência de luz sobe as soluções. 

 Passado os três dias as soluções foram coadas em papel filtro afim de retirar a parte 

sólida de cada solução (Fig. 9), após esse procedimento o material foi levado ao 

Rotaevaporador, a uma temperatura de 75ºC e a um vácuo de  600, isso afim de que o 

solvente fosse separado do extrato (Fig 10). 

 

...  

Figura 19 - Coagem da solução em papel filtro. 

Figura 20 - Separação do solvente e do extrato de Gengibre (Zingiber officinalis) no Rotaevaporador.  

 

 Tendo todas as soluções passadas por esse processo os extratos foram obtidos (Fig. 11) 

e depois foram acondicionados no refrigerador a uma temperatura média de 4ºC, até que o 

ensaio do laboratório fosse montado. 

  

4.2.2. Bioensaio de laboratório  

 

 O ensaio experimental foi conduzido, também, na Clínica Fitossanitária anexo do 

Laboratório de Entomologia do Campus III da UFPB. Foram capturados alguns espécimes de 



 

cupins Nasutitermes sp. (Isoptera) da reserva de mata Atlântica da UFPB - campus III - 

Bananeiras PB (Fig. 11). 

 

 

Figura 21 - Ninho de Cupins Nasutitermes sp. na reserva de Mata Atlântica da UFPB- Bananeiras. 

 

 Os indivíduos foram divididos em 20 recipientes de polietileno, previamente limpos e 

desinfetados. O experimento foi composto de 5 tratamentos, sendo o tratamento 1, a 

Testemunha (T), tratamento 2, o Gengibre (G), o tratamento 3, a Pimenta do Reino (PR), o 

tratamento 4, a Semente de Coentro (SC) e o tratamento 5, o Cravo da Índia (CI), cada 

tratamento respectivamente foi composto de 4 repetições. Foram utilizados 400 indivíduos 

pertencentes às castas de operários e soldados. 

 Os recipientes receberam em suas respectivas tampas perfurações para que ocorresse 

uma circulação de ar no interior de cada parcela experimental. No centro de cada recipiente 

foi colocado um papel filtro com 2cm X 2cm afim de que durantes às avaliações ele fosse 

hidratado com água destilada para proporcionar um local úmido e mais agradável aos cupins, 

também foi colocado cerca de 1,5g do ninho em cada recipiente para servir de abrigo e/ou 

alimentação para o inseto. E durante o desenvolvimento do experimento, ou seja o período de 

avaliação os recipientes foram colocados em um local com ausência de luz, pois os cupins são 

insetos fotossensíveis. Todo esse procedimento objetivando criar um ambiente experimental 

mais favorável aos cupins, pois segundo ALBUQUERQUE et al, 2008 

 

“A longevidade dos insetos em laboratório pode ser alterada devido a uma série de fatores 

tais como: temperatura, umidade, fotoperíodo e alimentação. O estudo de cupins em 

laboratório apresenta dificuldades específicas devido à sensibilidade dos indivíduos ao serem 

separados da colônia, tendo como conseqüência redução da longevidade”. 

 



 

 Com isso fazer uso de meios pata minimizar ao máximo esses efeito exógenos sobre a 

mortalidade dos cupins acaba sendo de suma importância para o realizar do ensaio 

experimental.  Em cada recipiente de polietileno foi colocado 20 cupins, sendo eles soldados e 

operários. 

 Para a exposição dos cupins aos extratos foi realizado o seguinte procedimento: foi 

utilizado cerca de 0,10g de cada extrato (Fig 12), diluídos em uma mistura homogênea de 

5mL de água destilada e 5mL de álcool etílico hidratado à 92%.  

 

 

Figura 22 - Papel filtro empreguinado com Extrato vegetal etanólico de Gengibre (Zingiber officinalis). 

 

 Com a diluição obteve-se uma solução que foi absorvida por papel filtro picotado e 

com isso cada papel ficou empreguinado pelo determinado extrato, e depois os papeis foram 

levado à estufa de circulação de ar forçado a uma temperatura de 45º C, por 20 min. para que 

a umidade excedente fosse perdida.  Os papeis após desidratados foram colocados nos 

recipientes em que estavam os cupins (Fig. 13).  Sendo no tratamento T os insetos apenas 

foram submetidos aos papeis que receberam a mistura de água e álcool, isso apenas para que 

se verificasse se a solução em que o extrato foi diluído exerce algum tipo de efeito residual 

letal aos cupins.    

 

 

Figura 23 - Cupins sendo expostos ao extrato vegetal 



 

 

 As avaliações foram feitas a cada 24 horas durante 3 dias, onde os indivíduos mortos 

era contados e retirados, fazendo-se uma contagem de mortalidade acumulativa. 

  

4.2.3. Tratamento de dados e análise estatística  

  

 As proporções de mortalidade e de sobrevivência dos insetos foram corrigidas pela 

fórmula de Abbott (1925) obtendo-se a % de eficácia de controle dos cupins em cada 

tratamento e tempo, a fórmula utilizada pode ser observada abaixo. 

% Mortalidade Corrigida = (1 - 
n em T após o tratamento 

 

n em Co após o tratamento 
 

) * 100 

Onde: n =nº de insetos vivos, T = Tratamento avaliado, Co = nº de insetos vivos na testemunha 

 O experimento foi conduzido e a análise estatística foi o DIC, sendo utilizado para as 

análises o software estatístico Assistat VERSÃO 7,6. Os dados foram submetidos a análise de 

variância com delineamento estatístico fatorial com dois fatores (tratamento x tempo) sendo 

as médias comparadas pelo teste de Tukey. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Bioensaio I 

 

 No Quadro 1 estão expostos os números de insetos vivos e a porcentagem de 

mortalidade dos cupins após a exposição aos pós vegetais utilizados no bioensaio. 

 

Quadro 1 – Número de mortalidade de cupins Nasutitermes sp. com a utilização de diferentes 

pós vegetais. 

TRATAMENTO Nº de indivíduos 

vivos antes da 

aplicação do 

tratamento 

Nº de indivíduos 

vivos 24 horas 

após a aplicação 

do tratamento 

Nº de indivíduos 

vivos 5 dias após a 

aplicação do 

tratamento 

T1 – TESTEMUNHA 40 38 04 

T2 – ALECRIM 40 30 00 

T3 – SENA 40 38 00 

T4 - P. DO RINO 40 00 00 

T5 – COMINHO 40 00 00 

T6 – CRAVO 40 00 00 

T7 – GENGIBRE 40 00 00 

T8 – COENTRO 40 00 00 



 

 

 

 Após as avaliações e as análises dos dados obtidos pode-se notar que os vegetais que 

obtiveram melhor eficiência no controle dos cupins foram a Pimenta do Reino (Piper nigrum), 

o Cominho (Cominum cyminum), o Cravo da índia (Caryophilus aromaticus), o Gengibre 

(Zingiber officinalis), a Semente de Coentro (Coriandrum sativum L.) e o Alho (Allium 

sativum) como mostra a média de mortalidade mostrada na Tab1. 

 

Tabela 1 – Médias de mortalidade de cupins sob o efeito de pós vegetais após 24 horas e 120 

horas. 

 

TRATAMENTOS MÉDIAS DE 

MORTALIDADE 

após 24 horas 

MÉDIAS DE 

MORTALIDADE 

após 120 horas 

T1- Testemunha 5.0   c 70.0 a 

T2 – Alecrim 25.0  b 0.0 b 

T3 – Sena 5.0   c 0.0  b 

T4 - P. Do rino 100 a 0.0  b 

T5 – Cominho 100 a 0.0  b 

T6 – Cravo 100 a 0.0  b 

T7 – Gengibre 100 a 0.0  b 

T8 – Coentro 12.5  bc 0.0  b 

T9 - Ipê roxo 12.5  bc 0.0  b 

T11 – Alho 100 a 0.0  b 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

 

Decorridos 24 horas, computou-se o número de mortos e sobreviventes.  Os pós 

vegetais de Pimenta do Reino, Cominho, Cravo da índia, Gengibre, a Semente de Coentro e o 

Alho, na dose pesquisada, evidenciaram-se com melhor potencial de letalidade para a espécie 

estudada, ocasionando 100% de mortalidade, 24 horas após a aplicação. 

Nos dias subseqüentes observou-se uma acentuada mortalidade em todos os 

tratamentos e inclusive na testemunha, certamente devido ao alto grau de sensibilidade e 

dificuldade desses animais em viverem em ambiente fora das condições ambientais de sua 

colônia. Por esta razão não foram estes dados referentes ás avaliações dos 2º ao 5º dia, 

consideradas para efeito de aferição. 

 

 

T9 - IPÊ ROXO 40 35 00 

T10 – ALHO 40 00 00 



 

5.2. Obtenção dos extratos 

 

  O resultado da obtenção dos extratos esta expressa na Tabela 2, onde pode ser 

observado que mesmo com as mesmas quantidades de pós vegetal e solvente utilizados para a 

obtenção o produto final difere em quantidade por exemplo a Pimenta do reino redeu após a 

extração 10,06g, já em contrapartida o extrato de Semente de coentro resultou 1,36 g de 

extrato bruto. 

 

Tabela 2 – Quantidade de Extratos vegetais etanólicos obtidos na Clínica Fitossanitária do 

CCHSA/UFPB para realização dos bioensios com Nasutitermes sp. 

 

Vegetais Quantidade do Extrato (mg) 

Gengibre 3060 

Pimenta do Reino 10.060 

Semente de Coentro 1.360 

Cravo da Índia 7.810 

 

 

5.3. Bioensaio II 

  

 Na Tabela 3 estão expostos os teste de comparação de médias de (%) mortalidade do 

bioensaio com espécimes de Nasutitermes sp. levando-se em consideração o efeito letal dos 

extratos em relação ao período de tempo de avaliação de 24, 48 e 72 horas.  

 

Tabela 3 – Teste de médias de mortalidade de Nasutitermes sp. após 24, 48 e 72 horas de ação 

dos extratos vegetais. 

 

Tratamentos Médias de (%) de 

mortalidade após 24 

horas 

Médias de (%) de 

mortalidade após 48 

horas 

Média de (%) de 

mortalidade após 72 

horas 

Testemunha 0.0  b 5.0  b 13.75   c 

Gengibre 7.5  b 18.75  b 37.5  bc 

Pimenta do Reino 62.5 a 98.75 a 100 a 

Semente de Coentro 33.75 ab 36.25  b 51.25  bc 

Cravo da Índia 26.25 ab 47.5  b 76.25 ab 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Tukey (P< 0,01). 

 

 Diante dos resultados obtidos no experimento o extrato vegetal de Pimenta do Reino 

apresentou-se mais eficaz que os demais, isso já após 24 de exposição dos indivíduos à sua 

ação, sua média de mortalidade foi de 62.5% demasiado superior à dos demais extratos 

estudados, pois os extratos de Semente de Coentro e Cravo da Índia  apresentaram médias de 

(%) mortalidade de 33.75% e 26.25% respectivamente, não diferindo estatisticamente assim 



 

como o extrato de Gengibre que com uma média de 7.5% de mortalidade não se mostrou 

diferente estatisticamente da Testemunha que expressou 0,0% de mortalidade.  

 Após 48 horas o extrato de Pimenta do Reino se pronunciou ainda mais quanto a sua 

eficácia na mortalidade dos cupins com uma média de letalidade de 98.75% sendo que em 

contrapartida a média dos demais extratos não diferiram estatisticamente entre si. Com 72 

horas de avaliação a Pimenta do reino alcançou 100% de mortalidade, e o extrato de Cravo da 

índia com uma média de 76.25% mostrou uma eficiência de letalidade muito acentuada 

também, quanto ao extrato de Semente de Coentro com 51.25% e ao extrato de Gengibre com 

37.5% não diferiram estatisticamente mostrando relativa eficiência sobre a sobrevivência dos 

cupins.    

 Esses resultados são comprovados também mediante o calculo de %EC exposto na 

Tab. 4 onde estão exposto o número de insetos vivos antes do tratamento com os extratos, os 

resultados de %EC após 24, 48 e 72 horas e de acordo com o calculo de eficiência de controle 

o extrato de Pimenta do Reino foi mais eficiente no controle de Nasutitermes sp. desde às 

primeiras 24 de tratamento seguindo-se eficaz até às 72 horas, seguido pela eficiência de 

controle do extrato de Cravo da Índia e de Semente de Coentro, sendo dentre os extratos 

estudados o menos eficiente o de Gengibre. 

 

Tabela 4 – Número de insetos vivos, Eficiência de Controle de Nasititermes sp. após 

submetidos a exposição residual de extratos vegetais bioativos. 

 

Tratamentos Nº de 

insetos 

vivos 

antes do 

tratamento 

EC dos 

extratos 

vegetais após 

24 horas 

(%) 

Nº de 

insetos 

vivos após 

48 horas 

(%) 

%EC dos 

Extratos 

vegetais 

após 48 

horas 

Nº de 

insetos 

vivos 

após 72 

horas 

%EC dos 

extratos 

após 72 

horas 

Testemunha 20 - 19 - 17,25 - 

Gengibre 20 7.5  b 16,25 14.76  b 12,5 27.62  b 

Pimenta do 

Reino 

20 62.5 a 0,25 

 

98.53 a 0 

 

100 a 

Semente de 

Coentro 

20 33.75 ab 12,75 

 

30.94  b 9,75 

 

44.66  b 

Cravo da Índia 20 25.0 ab 10,5 

 

45.41 ab 4,75 

 

72.09 ab 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Tukey (P< 0,01). 

  

 Na Tabela 5 esta descrita a análise de variância do fatorial realizando entre o efeito de 

Tempo (Dias) e de Tratamentos (Extratos),  

 



 

Tabela 5 – Quadro de análise de variância fatorial com dois fatores (Tratamentos X Tempo). 

 

QUADRO DE ANÁLISE 

Fonte de variância GL SQ QH F MG CV 

Tempo (Dias) 4 46063.5 11515.8 33.7 **   

Tratamentos 4 51496.0 12874.0 37.7 **   

Interação trat X tempo 16 9299.0 581.1 1.7 ns 57.7 31.9 

 

Tratamentos 

 

24 

 

106858.5 

 

4452.4 

 

13.0 ** 

  

Resíduos 75 25562.5 340.8    

 

Total 

 

90 

 

132421.0 

    

 
** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01)         

* significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 =< p < .05)  

ns não significativo (p >= .05) 
 

 Os dados pela tabela expostos denotam que houve um efeito significativo de tempo (p 

< .01), ou seja, houve um aumento na mortalidade dos insetos no decorrer dos dias, sendo isso 

justificado da seguinte forma, a mortalidade até o 72 horas de avaliação foi ocasionada pela 

exposição dos insetos à ação inseticida dos extratos, porém após esse período de tempo houve 

um demasiado aumento da mortalidade da Testemunha isso devido ao nível de estresse a que 

os insetos estavam sendo submetidos, sendo os cupins insetos muito sensíveis a mortalidade 

após o 3º dia pode ser ocasionada pelas condições de cativeiro.  E com relação aos 

tratamentos eles se apresentaram eficazes e houve significância quanto à ação deles sobre a 

sobrevivência dos insetos. Porém como mostram os dados não houve significância de 

interação entre Tempo e Tratamentos. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 Os extratos vegetais na forma de partículas desidratadas (pós vegetais) de Pimenta do 

Reino, Cominho, Cravo da índia, Gengibre, Semente de Coentro e o Alho apresentaram um 

desempenho satisfatório no controle de cupins Nasutitermes sp. mediante as condições do 

procedimento experimental realizado, ocasionando 100% de mortalidade, 24 horas após a 

aplicação. 

 Em se tratando dos extratos vegetais etanólicos os mais bem sucedidos em relação à 

eficiência de controle dos cupins foram os extratos de Pimenta do Reino, Cravo da índia e 

Semente de coentro. 



 

 Os extratos vegetais de Pimenta do Reino e Cravo da índia sobre são indicados para o 

controle de cupins Nasutitermes sp. nos dois métodos de aplicação estudados em laboratório.
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